
 PLANTAS INVASORAS EM PORTUGAL

Nome Vulgar  

espinheiro-bravo, salina (6)

Espécies semelhantes

Origem

Motivos para a introdução

Estatuto legal em Portugal

Distribuição em Portugal Continental

Hakea sericea Schrader  

=Hakea acicularis (Sm. ex Vent.) Knight (1), Hakea tenuifolia 
(Salisb.) Domin., Hakea acicularis (Vent.) R. Br. (3)

  

 

háquea-picanteháquea-picante

Arbusto ou pequena árvore perene, de 
folhas em agulha, robustas e muito picantes.

Existem outras espécies de Hakea relativamente semelhantes, também 

espinhosas, (H. gibbosa (Sm.) Cav. por exemplo), mas não foram ainda 

identificadas em Portugal.

Sul da Austrália (5).

Introdução para fins ornamentais. Muito utilizada para formar sebes 

de protecção (6).

Espécie invasora (32).

Como reconhecer

31

área invadida por H. sericea

Microfanerófito perene de 2-5m. Folhas aciculares de 1mm de 

diâmetro, com 4-7cm, extremamente picantes, verde-escuras a verde-

acinzentadas. Flores de perianto branco. Folículos lenhosos com 3 (-4) 

cm, castanhos, com crista e bico patentes (3), contendo duas sementes 

aladas.

ramos com folhas aciculares e folículos cor de chocolate com 
crista e bico patentes

Minho, Douro Litoral, Beira Litoral, Estremadura, Ribatejo, Baixo Alentejo, 

Algarve (5).

Características que facilitam a invasão

Proteaceae

Forma bosquetes densos e impenetráveis, reduzindo a riqueza 

específica nativa, afectando a vida selvagem, reduzindo a quantidade 

de água disponível e aumentando a probabilidade de ocorrência de 

fogo. As sementes são libertadas a partir dos frutos quando a árvore 

morre, por exemplo, depois da ocorrência de fogo e são projectadas 

para grandes distâncias criando novos focos de invasão (3).

         regiões do país em que está registada a ocorrência desta espécie

Características que facilitam a invasão

Áreas perturbadas, como margens de estradas e caminhos, surgindo 

ocasionalmente indivíduos isolados em áreas de vegetação arbustiva 

e arbórea relativamente não perturbada (7). Resistente ao vento e à 

secura (14).

Ambientes preferenciais de invasão



A utilização do fogo como forma de controlo deve ser sempre muito 

bem ponderada, considerando a vegetação nativa que pode ser 

afectada. Quando se opta pela sua utilização esta só deve ser 

realizada se controlada por técnicos especializados.

É essencial assegurar o controlo de seguimento após o controlo inicial, 

para remoção de rebentos e arranque de plântulas jovens. Descuidar 

o controlo de seguimento pode resultar na rápida re-invasão da área. 

A persistência é fundamental até que não sejam observados mais 

rebentos.

É fundamental que se respeite rigorosamente a informação dos rótulos 

dos produtos e os cuidados gerais da aplicação de químicos, 

nomeadamente, a não aplicação em dias de precipitação nem dias 

de muito vento e a utilização de material de protecção.
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Metodologias de Controlo

A ter em atenção

folhas aciculares extremamente picantes

Controlo físico: em comunidades adaptadas ao fogo, o controlo mecânico pode incluir o corte das árvores deixando-as 

por 12-18 meses no local até libertarem as sementes. De seguida queima-se a biomassa, matando então as sementes e 

as plântulas. É um método eficaz mas dispendioso e com consequências para a vegetação nativa.

Controlo químico: podem controlar-se as plântulas e arbustos através de pulverização com triclopir (3). Tendo em conta 

os possíveis efeitos adversos, nas outras espécies e no meio ambiente, a sua aplicação deve ser sempre muito bem 

ponderada, sendo desaconselhada em áreas naturais.

Controlo biológico: na África do Sul têm-se obtido bons resultados com vários agentes: Aphanasium australe (Boisduval) 

(Cerambycidae), que destrói vegetativamente as plantas perfurando os caules; Erytenna consputa Pascoe 

(Curculionidae), um gorgulho que se alimenta das sementes; Carposina autologa Meyrick (Carposinidae), que destrói 

também as sementes (13, 31). Nenhum destes agentes foi ainda testado em Portugal, de forma a verificar a sua segurança 

relativamente às espécies nativas, pelo que a sua utilização não constitui ainda uma alternativa.

pequenas flores brancas

aspecto geral da árvore


